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Os .tempos vão ferteis para a

opposmão. (ls horisontes totdavm-

se. quer dentro, quer fóra do paiz.

A Inglaterra parece que se op-

põe, tenazmente, a ser resolvida

pela arbitiagem a questão que se

ergueu sobre a ,fronteira africana.

Que importa lá que no tratado

de '1890 ficasse consignado que

seriam resolvidas pelo arbitramen-

to todas as questões que se Ie-

vantassem entre Portugal e ln-

glaterra? A Inglaterra volta pela

ceutessima vez com a palavra

atraz, abusando infamemente da

nossa fraqueza. ,Não quer, e está

dicto tudo.

O Brazil comeca a desforçar-se

da guerra de injurias e ridículos

que lhe tem sido feita. Diz-se que

foram apanhados dois portugue-

zes a fazer contrabando de guer-

ra. Que o governo intercedeu pa-

ra que não fossem fusilados. Mas

que o gabinete brazileiro não o

atlendeu. '

Ora essa! Se ñcassemos só por

ahi, era erguer as mãos ao céo.

Mas não havemos de ficar, tenham

a oei'tesa d'isso.

Emfim, é certo que a França e

a Allemanha se insurgem a valer

contra a ultima resolução sobre

a Companhia Real. o que, junto

á campanha de Leroy.Beaulieu,

cada Vez aggrava mais a questão

financeira.

Acho curiosissimas as lamurias

 

CARTA DE LISBOA

15 de dezembro.

E' depois de amanhã. segundo

veem referindo as gazetas, que se

effeetua a reunião da magna as-

sem bleia do partido progressista.

Até lá, não offerece novidade o

caso da dissolução.

U partido progressista, não ha

que hesitar, resolverá entrar na

lucia eleitoral. Para fazer tremer

os céus e a terra resolw-ram os

altos dignatarios d'aquella egreja

politica submetter á assembleia

questões de fazer arripiar os ca-

bellos. (U partido progressista

julga terminada a sua missão

constitucional e resolve dissol-

ver-se?) Eis um dos grandes ca-

sos, a que uma gazeta il'esses si-

tios, a Soberania do Povo segun-

do li no Secult), já foi dando meia

resposta u'estes termos: «Se não

fórmos um partido monarchico,

seremos um partido republicano.)

Apre, que se a pergunta faz ar-

ripiar os oabellos a resposta faz

arripiar as carnesl

Mas soceguemos, que não ha

motivo para sustos. Tudo isto são

effeitos da rhetorica da nossa ter-

ra. Tudo isto são papões.

   

   

  

      

  

  

  

     

    

   

  

  

      

  

  

  

   

  

               

    

  

O' a ão vao-te embora...
p p ' d'elles, os do governo na espe-

cialidade, contra esses ataques

do famoso economista fraucez.

Não duvido de que este homem

seja movido por baixos interes-

ses, como se affirma. Mas o que

é certo e que não são mais no-

bres os sentimentos dos que iu-

vocam contra elle a honra nacio-

nal, depois de todos os esbanja-

mentos commettidos. Se não que-

riam que_Beaulieu falasse, não

lhe déssem razão com todas as

patifarias que são do dominio pu-

blico. Assim, se elle não é hum

peores são aquelles que compro-

metteram os interesses da patria

Eu bem sei, já o disse, que o

partido progressista seria muito

capaz de fazer andar isto u'uma

dobadoira se fosse capaz de ter

sinceridadeeabnegação. Mas acre-

ditar uo republicanismo, provavel

ou possivol, do nosso Zé Forque-

ta de Aveiro, por exemplo, ou do

nosso padre Manuel Ferreira, se-

ria de tamanha simplesa, que eu.

francamente, não me atrevo. . . E

como o tal partido progressista_

ainda está cheio de Forquetas,

todas estas bombas de ameaça

hão de rebentar sem fazer mai a

ninguem. Não são bombas anar-

chistas.

Por conseguinte, nem partido

progressista terminou a sua mis-

são constitucional, nem partido

progressista correrá perigo de se

casar, termine là o que terminar,

com o partido republicano.

E, afinal, não valia a pena. Para

que havia o sr. conselheiro Alba-

no de Mello de perder as delicias

e os gosos de pae dos eleitores

de Aguada, que de Vez em quando

pare com a força geradora do sa-

vel, evo sr. conselheiro Manuel

Firmino a de pae dos pobres de

Aveiro, que, se lhe não ("levem a

vida por. um motivo, devem-lh'a

pelo outro?

Tudo 6 ser pae. E desde que o

sr. Manuel Firmino entrasse no

partido republicano, ou estoirava

de inercia como 0 Preguiça ou de

actividade reVolucionaria como o

Fontes. Deixava de ser pae para

.ser aborto!

Não valia a pena. As eleições

Veem alii. Os progressistas sem-

pre hão de eleger uma d nzia de

deputados. E se esses doze forem

atrevidos,já pelo-atrevimento pro-

prio. já pela complacencia real,

que ha de vir,' não tardarão a es-

calar o poder.

O governo regenerador está gas-

to; não Serão precisos esforços

sohrohumauos para o deitar abai-

xo_ Um bocadito de chiufrim á

João Arroyo, bastarál O rei tem

medo, o povo commoue-se e tudo

se arranja.

mo. Beaulieu é um estrangeiro.

colar na sua campanha contra

Portugal? Que dizer, então, dos

portuguezes que,. por actos da

textos e motivos á propaganda do

francez? Que (iÍZel' d'estes que,

tendo-se associado com o outro,

invocam agora contra elle, u'uma

refalsada liypocrisia, a honra e o

decoro da patria?

passividade e apathia com que o

dores.

Commetteram-se infamias e cri-

mes. E quanto aos esbanjamen-

tos, esses até na hora extrema

continuaram. De fôrma que se

pelo lado externo a situação está

cheia de perigos, pelo lado inter-

no não falta com que bater o go-

verno.

Todos cantam a nossa penuria.

Todos os dias os orgãos do go-

verno appeliam para 0 patriotis-

mo do nosso paiz. E, no tim de

contas, gasta-se dinheiro como se

estivPssemos no periodo das rac-

'cas gordas. Que patriotismo es-

peram então?, Como ousam appel-

lar para os sacrifícios do paiz?

Desde as primeiras horas Il'es-

te governo que. o Povo de Aveiro

vem protestando contre os enor-

missimos gastos do ministerio da

guerra. Ninguem sabe as despe-

sas fabulosas que teem saindo

fritura-Sit is (mim
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dos nossos jornaes. ou de parte. .

com o mais sordido e vil egoís-

Move-o qualquer interesse parti-

mais negra judiaria, deram pre-

E' uma sucia. Causa pena a

paiz supports todos esses saltea-_

f

_Domingo li de ie'zemliro de l895
i
?_.

 

Espirito Santo, 'H .

 

por aquelle (ministerio. Porque,

estou certo de

' 'f Í sividade

,inete re-

Mas

compli-

› v _,.mesmo

__ feitos em

_ bs, quer

Í _ as coisas

se o soube'

que, apelar aí: t1

e apathia u'

generador Í' ~

não o sabe "' -

 

    

  

  

  

  

   

 

pela ignor A A A

militares.

Eu pouco versado son tambem

no assumpto. Não se¡ nada d'is-

so. Mas ouço referir, ás pessoas

competentes, coisas pavorosas.

Diz-se que nunca do ministerio

da guerra saliiram tantos desati-

nos, e tantos prejuisos para a na-

ção, cmno ha um anno para cá.

Accresoenta-se que nem os pro-

prios militares ganham, uo geral,

com os esbanjamentos commet-

tidos. A' primeira vista, parece

que o numero estupendo de re-

formas, ultimamente realísadas,

darão logar a grandes promoções.

Mas não é assim. Ou. antes, seu-

do assim, apenas duas ou tres

duzias de individuos ganham Com

isso, e momentaneamente. Quem

fór numero vinte, ou vinte e ciu-

co, ao posto immediato. ascende

a elle com maior rapidez. Mas

quem estiver para traz ha de sof-

frer a reacção fatal da vertigem

das reformas, e ha de som'el-a

por dois iiiotivos: um, porque,

perante os protestos e as indigna-

ções das outras classes, protes

mento.

tros ficam,

felizes, já po

de amanhã pr

resultados da

tem. '

Uma lei d.

   

    

   

 

pcionaes. Em primeiro logar, con".

uma lei de promoções, que obri-

gasse os ofiiciaes a estudar e a

trabalhar, ficaria o paiz com o

@Xel't'itn livre d'nma récua de in-

significantes, de ignorantes, de

estupidos, de cavalgiulnras, em-

fim. que nem o paiz sabe quanto

pesa e quanto vale. (Como eu me

rio, segredo-me ao ouvido_ o meu

espírito santo, quando ouço can-

tar em prosa e verso a illustra-

ção dos IIHSSOS officiaesl» Em se-

gundo logar. a despesa resultante

do limite de idades_ seria uma

    

-rtilns a' namoros

   

tos que mais' tamê'bu mais cedo

hão de vir, o ministro da guerra,

que se suoceder ao actual, ha de

ficar sem força nenhuma para as

medidas de Verdadeira utilidade

para o officialato,como seria uma

lei de promoções, o limite de

idade, etc; outro, porque., conse-

quencia da mesma reacção, as

proprias reformas pelos proces-

sos actuaes hão de Ser diminutis-

simas no 'periodo que se seguir.

De fórma que tirando as promo-

ções de coronel a general, por-

que quem chega a general não

tem mais a ganhar, os proprios

individuos promovidos n'esta fe-

bre hão de vir a pagar, com juros

de móra, as vantagens de mo-

   

  

   

   

 

    

  

Temos, pcis, a nação sobrecar-

regada n'este instante com des-

pesas loucas, sem vantagens pa-

ra ninguem. Nem a vantagem de

livrar o paiz da velhada que en-

torpecia e envergonhava o exer-

cito, já porque, estando a ques-

tão de reformas ao arbítrio d'um

homem, se uns velhos sahem ou-

rotegidos ou

”' morosidade

á os mesmos

C _dade de hou-

de idades,

combinada com nina lei de pro-

moções, poderiajsmbem n'este

instante sobrecarregar o thesou-

ro. Mas, além d'essa. sobrecarga

não ein-,eder a que o actual sr.

ministro da guerra prepaion, te-

ria. ao menos, vantagens exre-
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despesa regular, (tomque o the-

souro já._tinha 'a contar, sem as

instabilidades e as sensações do

presente, sem o ineonvenients

dos individuos se reforma're'm só

em generaes, além de 'se acabar

com a's'injnsticas, os abusos, as

prepoten-cias que resultam das

reformas estarem dependentes do

arbítrio de qualquer.

Isto partindo do principio de

se não remodelar toda a institui-

ção militar portugueZa, que seria

o mais conveniente por todos os

titulos.

E' o que eu ouço dizer, e con-

fesso que não acho mal dicto, na

minha ignorancia.

_- iloje vi no Seculo que Caste-

Iar tivera uma conferencia com

Sagasta, na qual expozera ao pre-

sidente do conselho que seria qui-

chotesco teimar em fazer a guerra,

no estado em que se encontram

as coisas. -0 correspondente do

Seculo accrescentava que as pala-

vras de Castelar haviam produ-

zido uma pessima impressão no

publico.

Vejo que todos os ,correspon-

dentes do Secalo são mais ou me-

nos Barbas de Esaú. E' doença da

casa. Entretanto, áparte a má

vontade com que o tal corres-

pondente escreve aquillo, é pro-

vaVel que a affirmação seja verda-

deira. E vejam a que estado che-

garam estes povos peninsulares,

que nem uma só vez deixam de

ae revoltar Contra'a' razao e o boia

senso!

A questão de Melilla tem sido

uma grande vergonha para a Hes-

panlia, tanto sob o ponto de vis-

l'ara

que não julguem que me cego

pelo patriotismo ou pelos precon-

ceitos ibarícos, direi outra Vez que

estou convencido de que se o ca-

so succedesse comnosco ainda

ta politico, como militar.

havia de ser peor.

Desde a sagrada beatitude, em

que permaneciam as anotorida-

des liespanholas, no proprio mo-

mento em que os riffenhos s'e

preparavam para a guerra, com-

prando armas e munições e fa-

zendo a propaganda da guerra

pleno desconhecimen-

to d'aquellas auctoridades, que

foram surprehendidas ignorando

tudo; desde os reforços enviados

ás pinguinhas; desde a infelize

desgraçada mobilisação das tro-

pas; desde a falta completa de

armamento capaz; desde as ma-

nifestações extraordinarias de in-

disciplina, a principiar n'um ge-

neral que sahe da sede do seu

Commando sem liconça e n'uin

governo-queo recabe com a no-

_ineação de general em chefe; des-

de as célebres_ operações de abas-

tecimento dos fortes, á mercê do

tiroteio dos riffenhos, que chega'-

vam a metter a hocca das espin-

gardas dentro da praça, desde

santa com

tudo isso até á viagem trinmphal

de Martinez Campos, a IIespauha

de que bem podia ficar por ahi.

Pois, não mutante, ainda agora

quer por força fazer guerra aos

moinhos, no ímpeto mais quicho-

tesao, mino diz Castelar muito

bem, de que lia meinOiía nos

tempos modernos! E quando este

homem é o uni'co que _ lhe fala e

voz da razão e do bom _sent-so,

contra elle se erguem, de comp'a'-

nhia Coin o illustre Barbas de

Esaú que o Secreto tem em Hes-

panha, a trausuiittir-Ihe o que

por lá se passat

Suja pelo amor de Deus.

E tambem me convenço d'uma trava ein incta.

    

 

  

                

  

deu tantas provas de inferiorida-

. , . v l

coisa: é quea Hespanha não nas.

sa sem asneira grossa; Toda 'a

dente sabe como são ter'h'iveis as

hespanholadas. Ou d'oma d'es'sa's

t'respanholadas sahe ainda' a guer-

rn europeia, que, aliás, ' antes ve-

nha hoje do que amanhã, ou coi-

sa tão graúda como essa.

E nada mais encontro hoje para

lhes diz'er.- ' - ' ›

A; POPICIA  

UNIÁ CÀMPANIIÀ _im lm-

RAIJDADE

  

O sr. commissario de policia

veio em má hora pretender repa-

rara falta que no domingo lhe

incrimináinos, de .não h'averaca-

tado a ordem com .que o sr. go-

vernador rivil o fuli'niuára, ao man-

dar-lhe restituir o dinheiro' que

exigira indevidamente a uma to-

lerada. ' ,

Já este _facto em si cobre de

vergonha o sr. couunissarioque

nunca mais se _rehabilitará aos

olhos do funccionalismo digno e

do publico honesto. Mas deixe-

mos no escuro esse qm'd que ca-

hiu iuciileutalmente na questão,

para frisarmos a tardia e extem-

poranea emenda do sr. comunis-

sario, que não soube ou não quiz

respeitar a tempo as determina-

ções do seu chefe. _

Depois de havermos dito que o

sr. commissario não tinha resti-

tuido o dinheiro, só ás 3 horas

da tarde de domingo, isto é, pas-

sadas 7 horas depois de sahir pa-

ra a rua o nosso jornal, essa au-

ctoridade se lembrou de chamar

á sua repartição a tal rapariga, a

quem fez entregar o dinheiro, exi-

gindo-lhe previamente um recibo.

A leviandade chegou ao auge de,

u'um documento, o sr. commis-

sario autenticar a sua falta. Sup-

pomos, porém, que s. 5.', ao es-

wrregar de novo, teve em vista

fins reservados, que ainda assim

repellimos: se a data do recibo

é anterior ao ultimo damingo,

como lemús appreliensões ..le que

assim seja, faremos valer a nossa

palavra, que até hoje nunca dei-

xou de ser verdadeira.

t

:t III

O sr. commissario é um hyste-

rico, que desprestigiou o seu lo-

gar enuodoando-o com actos me-

nos dignos, cuja responsabilidade

moral lhe não cabe inteira. t) sr.

commissario nãoL é', no entanto,

um im per-cave! no“seu livre arbi-

trio. N utrimos intimas maõesqma

crer que s. s.“ é vit-,tinta de sugges-

tão peccaminosa que o tem levado

a praticar verdadeiras monstruosi-

dades._Oi'a um chefe que não sa-

be ou não pode manter a'eerieda-

(le na sua repartição, é um func-

ciouario que deve ser immediata-

mente dispensado_ em nome da.

ordem o da disciplina. __

S. s.“ assiste impassivel aos

castigos inqnisitoriaes em plena

repartição do commissariado, e

nem um musculo Se lhe recon-

trahir. Parem: uma estatua, tanta

é a frieza Com que contempla as

selvagurias. Ha tempos. a polir-ia

prendeu um gatuno. Conduzido

á esquadra, assediaram-n'o de

pergunta-s. -a-aigmnas das tluaes

não respondeu como os verdugos

lh'o iiniiravam. Perfeito system!!

inquisiI-orial. A victima insistia

n'uns rei'tos pontos. lim balde a

perspicucía «lo sr. coninnssario en'-

V
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rua do Passeio, e pedindo ao pocnniaricsnoutrosw
" Então; soltando gritos estriden-

tas_ e apostrophes inflammadus

de rancor, o sr. commissario deu

as suas ordens.

A victima indefesa foi barbara-

mente amarrada por dois guardas

e depois espancado com nina va-

reta de ferro que aiiiste ..ii-res..-

qnadra para limpezar'das :irmas

A selvageria durou alguns minu-

tos, até qua o pobre hmm-m ca-

ihhi prostrado. '(03 algozes, Pat-ão.

lançaram-se ao infeliz. esficga-

ram-lhe com aguardente as con-

tusões, e lovaram-n'o para o sn-

guão da esquadra, onde o deixa-

'ram entregue à sua dó'r a para

que os seus gemidos se não ou-

vissom na rnal!!! _

Praticou-se este monstruosoat-

.tentado na esquadra o na presen-

ça do commissario de policia ci-

vil de Aveiro, sr. governador ci-
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'l'lnllamos escrlplo as ll-

nlns que se lêem aclma,

quando_ soubemos que o sr.

goveênhdor clvll se resolvo-

rn a providenciar energlca-

mente. 0 sr. commlssarlo

de po clajol suspensoulas

sua¡ I acções, nas' qnaes n-

.ca lnves'thlo 'o ú'. admlnls-

trader do concelho dr. San-

-cles da Gama; '

A' vlsta, pols, _da attitude

do chefe do úlstrlcto, cec-

' cam os nossos ataques. Quem

soube 'com llrmcza dar os

'primeiros ossos no cam¡

'nto da Jus ca para desag-

gr'avar uma cidade dos ln-

sllltos que a pollcla lhe ar-

remes'son às laces, saberá

de 'certo Ir até ao llm. Que

'justiça soja Ícíla.

Entretanto, ficámos na es-

reactiva.

.M

lllll'llllãlilü

littlth MUNICIPAL

Sessão de 13 de dezembro

Picsidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura. Netto, Col-lho,

Alves da Rosa, Gametlas e Lei-

tão.

Acta approvada'.

'-Lcram-se os seguintes reque-

rimentos:

De Maria Freire, pedindo um

subsidio de latação para sua lilha

Maria.

Deferido.

_De Antonio Ferreira Felix Ju-

nior, pedindo licença para cons-

truir um cano de esgoto e ligal-o

com o geral, na rua da Fonte

Nova.

  

cenca.

to que deverá ser dado pelo sr.

Maia Romão o prejudicado no pe-

n' «lide referente â- ahnnllnção du mento que deverá sor approvado

multa pela deliberação da cama- na sessão extraordinaria de sab-

ra Sobra. a mesma materia em bado,16.

suasvssão de 8 d

passado. ~

l

no auno lindo.

mento.

rão de (Zadoro, accosmido a rece-

pção de outro em que a camara

:igrm'lacia o seu donativo de réis

205000, e agradecendo e appro-

v'ando o que se havia deliberado

mesmo. ternpo a annnllacão da

Inolta QIIB'lilH foi imposta por inaisdistinctos, para produzir mo-

haVer começado a obra sem li- dermimnsnte a emulação. que o

um salutar excitante e que n'a-

Deferido quanto ao alinliamen- quollas idados'favm-nre o desen-

volvimento das- qualidades \'iris.

novembro

-De Joscpliina Augusto Gomoo,

uentn_

Deferido.

ultimo. e sobre a segunda parte

'a tomára

   

  

   

   

  

    

   

 

  

  

   

-Foi lido um ofiicio do sr. ba-

sobre o assnmpto.

-A camara resolveu fazer en-

trar no .-\sylo o desvalido Henri-

que Marques Sobreiro.

_Foi nomeada a commissão do

recrutamento intra 1894, que ü-

cou assim composta'.

Francisco José de Carvalho, Jo-

sé Fernandes Melicio, José do

Nascimento Ferreira Leitão. Au-

tonio Antunes de Abreu e Mello,

David da Silva Mello Guimarães,

Arthur Paes, Francisco Coelho,

Joaquim Fontes Pereira de Mello.

-Foi approvado o horario da

illuminação publica para '1894.

-Nomeou seis industriaes pa-

ra a junta dos repartidores.

-Approvou as tres seguintes

propostas, apresentadas pelo ve-

reador sr. Alvaro de Eça:

t.“-Que se reclamasse .energi-

impurisaimo, misturado com ga-

zes prejudiciaes á saude e que,

passando no contador, accusavam

um dispendio altamente lesivo

dos interesses particulares por

não Ser todo convertido em luz;-

e que fosse nomeado um aferidor

dos contadores para evitar abu-

sos da parte da Companhia.

2.'-Quc ao ministerio da guer-

ra fosse pedido armamento pa-

ra os alumnos do Asylo-lñscola

_ Foi apresentado pelo distincto

D“Ú'H'ÍU BUGSWÚO de c0“'P0m" engenheiro sr. Mello de Mattos

um importauté trabalho para a

creaçâo do posto de piscicultura

_De José Nunes de Carvalho e na .1a da Amam_

Silva, de Eixo. pedindo attestado ., '

do seu comportamento e que se na de.“ a i'

lhe diga se foi já votado para ve- um., e pia'

rcador da caimu'a municipal.

A camara reporta-se ao que so- (“Haus pr t

bre ogual pedido deliberou na Stallman¡ o '

sua sessão do M do novembro a que."

bem

do requerimento nada tem que .mente n¡

deliberar. ' x i

i\ 2.' cil'

engenheiro_ ;i

D _ _ l 1 Agora deve_ a o ra do sr. Mello

"' 0 "msm”. 'rec “mam O em" de Mattos ser'enviudn á t'(\lllllllS°

“a a "es”hlção q"? m?“ 8.9“"“ são de pescarias. que certamente

mg lmluiciqíse"nfagm "S à"“ms' não deixará dc lhe dar voto favo-

' ' l' - 9°' "'e'ms 0 (We ravel. creando-se em Aveiro, nos

_ . termos do plano. a estação de pis-

A camara "ao tomo“ Conhec" cicullura modelo para que o nos-

so formoso e rico estuario seja

de futuro aproveitado convenien-

temente.

Guarda, a. colheita. da azeitona.

n'outros nào. Parece no entanto

que, ao todo, a. colheita. não será

inferior á do nuno-passado.

plendidu, devendo produzir azeite

de Optimo qualidade.

junto à ponte da Dobadoiro, exis-

te, durante todo o inverno, um

lamaçal que a camara podia ter

feito desapparecer. Aquelle sitio

é muito _cogçprrido de passeiam-

tes, e mal parece que a camara o

abandone sem conservação' e sem

reparos. que não serão elles de

muito dispendio. '

dramento d'aquelle limitado es-

. , paço de terra? Além de scr isso

camente perante a Companhia do uma necessmade. O loca¡ tomar_

Guz. a qual o estava fornecendo sem¡ “mpore ¡,.ansnaveh como

infelizmente não succede hoje.

saibreira na. quinta de Ferrestello,

a léste de Santa Eulalia, arredores

de Montemór-o-Velho, foram das-

cobertas muitas sepulturas da. opo-

cha. romana..

O POVO "DE AVEIRO

 

   

     

   

  

                

  

  

                  

   

  

    

   

  

   

-Comecou a discutir o orça-

*.-

lüotacão de plsclcnltura

ipção hyilranli-

' plena ao rela-

que o :nativo

. relevo as van-

.' local, e o con-

u n. ras, Publicas,

'abalhos tam-

ttirlos, agua]-

u approvação.
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__+_

AZElTE

Principiou já, no concelho da.

Em alguns sitios ha nbundancia,

A azeitona dizem que está ex-

A' camara

Em frente da linguata grande,

Porque se não ordena o empe-

__+_-__.

CI-:MiTEnIo ROMANO

Hs dias, ao ser explorada. ums.

_M

Despachos

va ltento, na

cção primaria elementar de An-

geja, concelho do Albergaria a

Velha. A

seca.

primaria elementar para o smto

masculino de Arada, concelho de

Ovar. -

fessor Vitalício da cadeira de ins-

trucção primaria elementar de

ngueiro,

transferido, como requerera, para

da. precodendo concurso.

fessor vitalicio da cadeira de en-

sino primario elementar de Fros-

sos, cuucelho de Albergaria a Ve-

lha. para a de S. João de Louro,

no mesmo concelho.

vitalicio da cadeira de ensino pri-

mario elementar 'de S. João da

Louro, concelho de Albergaria a

Velha, para a de Frossos, no mes-

mo concelho. ' '

Alemquer lia para relaxar tres mil

conhecimentos da contribuição pre-

dial, só d'um 'auno. '

não é isto devido a não ,quererem

.pagar, mas 'a não poderem, porque

a producção dos ultimos annos não

deixou aos agricultores com que

pagar os tributos.

rio, ou por meio de execução, o

producto das contribuições sempre

vae entrando'uos cofres publicos,

pelo que todos as almas piedosas

devem dar gracas ao Altíssimo,

pois não havendo dinheiro não po-

deria. o governo ter na. Junta do

Credito Publico o sr. Pinheiro Cha-

gas com dois contos de réis por au-

no,_e outros amigos á. razão de um

conto e seiscentos cada um.

do a ausencia dos habitantes do

predio, os gatunos

n'uma casa do bairro dos Santos

Martyres, e levaram quanto a pou-

co opportuna occasião lhes per-

mittiu,-quasi toda a roupa do

vestir, do casal, e outros obje-

ctos de somenos valor.

lhe será difficil descobrir os ra-

tonciros, que pelo_ roubo pratica-

do sc denunciam pouco indus-

trio'sos na arte.

/
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Prth os temporm'iamente:

Manuel Bismarck Lopes da' Sil-

itadeira de inslrn-

Maria Candida Garcez da lion-

na cadeira de instrncção

Transferencias:

Delfim Pires de Oliveira. pro-

concolho de Aveiro,

de Trancoso, concelho de Ague-

Joaquim Simões Victoria. pro-

José Nunes do Silva. professor

.._____*-_-_

PAcA, ZÉ!

No reoebedoria da comarca, de

Diz um jornal do. localidade que

Mas, ou por 'pagamento volunta-

Fóra. o mais, Zé, fóra. o mais!

-____.___.__..._

E ainda os gatnnos

Honth de manhã. aproveitan

penetraram

Se a polir-.ia tiver bom faro, não

-_-*-
__

VIRGEM E MÃE

Ha tempos, n'uma freguezia pro-

W_
_

lquados. a Cadeira elementar de Rainn, con-

Íllll de premiar annualnienle os celho doi/Castello da Paiva.

pra muito gravo e de que ella ti-

nha tido relações illii'itas com

um individuo cujo director Psp¡-

ril.ua| era o mesmo da dor-nto,

:marcou-so do leito, armando-se

então do paus duas mulheres que

esperavam ser diaholico o resul-

tado, querendo por isso inutili-

sul-o. Ao verem a creança ficaram

admirados, pois a sua convicção

levava-as a crêr que havia pheno-

mem).

Depois do a dar á luz. declarou

a parluriente que não tinha tido

relações com ilnltwm algum, at-

lribnindo o caso a uma concepção

miraculosa e obra graciosa do

Espirito Santo.

E' simplesmente original. con-

clúe a Vo: de Chaves, mas iiflian-

cam-nos que foi verdadeiro este

caso. '

____'..__ ___.-

Os trabalhos do mar

Esta semana recidheram já al-

guns dos apparellios de pesca,

nas costas do nosso littoral.

Algumas- oompiinhas estão na

pspcrtativa, com os npparclhos

recolhidos, no, intuito de ainda

trabalharem se o mar ,dért ensejo

para isso. tir¡
. ,il

QUE (IEliOLÁi _

Conta-nos o Correio da Beira,

folha africana:

Macequece não se torna notavel

simplesmente pelas fauna preciosas

minas.

Comqusnto as ultimas noticias

recebidas acerca. dos trabalhos mi-

neirossejam verdadeiramente pul-

pitantes, a cebola gigante, que de

lá. veio- ha dias, nâo 6 menos ani-

madora. ' ' '

Estamos escrevendo estas' linhas

cheias de espanto perante uma. ce-

bola. que tem de diametro 145 mi-

límetros e de altura 85 o cujo peso

Mula pela bagatella de 800 gram-

mas!

Que cebola, santo Deus!

.-_--*-___

' João de Deus

E' muito satisfactm'io o estado

do mimoso p0eta.

+_

Espanlosot

Informmn que na cadeia de Es-

tarreja está preso lia 'l'l aunos,

sem culpa formada. um homem

de 50 annos, approximadamonle,

chamado Antonio Cazalinho, ua-

tural da Murtosa.

U desgraçado foi prpso n mal.-

lido na cadeia, em novembro do

'1882. a titulo de estar doiiloo

querer matar uma irmã. Depois

d'isso já o infeliz foi eXaminado

por medicos, que declararam es-

tar elle em seu perfeito juizo.

Parece que se trata de persa.

gnição feita ao homem, por causa

d'uma herança, em que anda met-

tido um padre.

Quizeram tambem mottel-o no

4
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4
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I idem.

_De José Fernandes de Almei-

da e irmãos, pedindo uma con-

cessão de terreno uo iznlllltr'l'lf)

de Eixo para construírem um ja-

I zigo. .

.luntem planta e voltem para

deliberação final.

-De Custodio Simões Amaro

. Junior, pedindo licenca e alinha-

,._ll mento para -adiiicar uma casa na

_

  

  

   

  

  

 

   

 

  

hospital de Rilhafolles, mas u'r-s-

te estabelecimento não 0'quize-

ram receber.

(J desgraçado tem passado na

cadeia uma vida cheia denttri-

bulações. Para se siistentai' lmn

de trabalhar em escovas e pedir

esmola, pois que só lhe dão 60

réis para comer, lendo tambem

de pagar a agua á sua custa.

xima de Chaves, uma donzella

sentindo bastante avollumado o

ventre, quiz encobrir a sua falta

,e tentou desculpar-se perante o

povo e a familia, queixando-se de

inflammacão intestinal. Chegado

o momento psichologico, a donzella

deu á luz uma creança robusta e

valida. Na verdadeira altura. o

povinho, convicto de que o caso

_

Atraz* _d'elle fica a vida, a ani-

. A mação, a luz.

ria. J- . _ a Adeante de si o que haverá?

Camiuliaprressadamente, co- Essas sombras, essasbrumas

mo se cogitardassern do outro* espessas que lhe fecham o hori-

Iado da floridtiic'ollina, que sobe sonte serão impenetraveis ou in-

sem fadiga', e só se detem para finitas?

respirar, satisfeito, o ambiente Não estarão por detraz d'ellas . .

perfumado que exhalam os pra- o deSlu'mbramento, a luz. o dia? Ohm'escelllôst _de lndthv--l sor-

dos cobertos de lírios. ou para Morreráocoracão asñxiadou'a- “5° e mYSlpmns” ”mw”- .f"-'."

receber os raios tremulosd'aduel-' quella ati'nosi)hei'a? mada, ao que parece. do pin iss¡-

'le sol, joven como elle. cnamora- Emmudecerá a alma oppressa !na “aves e “tentam“ ” s"" F“"

do como o seu coração. avaro de em meio d'aquello silencio? Je tal"" Cnmo NPSF"" d” "mm"

esplendor como a sua alma inun- Não: para além d'essa cortina creP“'WU'O da' "uma "'““h""d“-

dada pelo clarão d'uma esperan- de trévas aguardam-o a formosu- '7“de .mesa "'“"“"'l'°' “ue

ça infinita. ra, com um lhesouro de carinho ?ss'm "e (19"an leva" pala 'turca

e de volupumsmadp; a ambmão, nnpetuosa da tua alma? '

' com uma montanha de areia por _Yo'l em b'wca d” Amor'

pedestal; a gloria, com as palmas 'Th'ma'm'l'le'ha' pm““ "ea

Aonde vae o mancebo? Já asua da immortalidade e com seus es- "13's “eg" do que elle' '

Nomeados definitivamente os

seguintes professores temporarios

de instrucção primaria:

José Duarte Cordeiro. da cadei-

ra elementar d». Sardonica, con-

celho do Castello de Paiva.

JOsé Soares de Pinho Junior,

de Cacia,

    

  

  

   

  

  

  

  

Districtal para, á semelhança dos

alomnos do Real (Iollcgio Militar

a de outras escolas nas mesmas

circumstancias, lhes ser minis-

trada a instruccão militar de re-

conhecida utilidade.

?if-Que a quartil parte do pro-

ducto do trabalho annual dos da cadeira elementar

alumnos do Asylo-lüscola Distri- concelho d › ro.

ctal fosse convnrtida em premios Mannes¡ w nes da Silva, da

  

   

  

     

   

  

a imagem dasimilhar e' _

tura c da glo-
ñoccos o vapor da terra; as nym- _

mocidade,
plias das fontes correm hnlicosas

n alegres, e Saltam sobre os pe-

nhascos, que argenteam com suas

' (o F0LH ETI M

espumas; as aves entóam em des-'

"'_' garrado côro o seu hyrnno de-lou-

I vor; toda a Natureza saúda,'fn.sti-

va e apaixonada, o dia, fonte da

vida, olhar luminoso do Creador,

que se estende a todos os mun-

dos e a todos os seres. '

Por meio da plttorcsca náiza-

gem caminha altivo manccbo, so-

bre cuja fronte cabem os aureos

anneis do seu cabello, thesouro

dajuventude; brillza'em seusolhos

o fogo ,da alma e a impetuosida-

de tiro'desejo; a felicidade esboca- II

lhe nos labios, vermelhos o fres-

cos como as papoulas primaveris,

Vaga e aerea como imagem do

inquieta phantasia. branca. da

brancura do luar. bella, fascina-

dora, uma visão surge na frente

do mancebo, de olhar casto. de

facas descoloridas. de olhos pllUS-

 

Era à hora dulcissima em que

a luz se derrama sobre o Univer-

so á maneira de um manto de

ouro.

Duas velhas arvores, revestidas

_l com a sua roupagem de folhas,

* do brilhantes e motallicos tons.

movem preguiçosamente as enor-

1 _ ines copas, ao sopro das primei-

' ras auras; “arbustos festejam o

_ i dia com o aroma delicioso dos-nas'

noi-es, as plantas e a relva, nm

,1, _ cujas folhas depositou o orvalho o son-iso perpetuo do amor inno- figura se desvauececeutre as bru- plendores divinos. v _ d 'has' a“ho, or'

* uma PH“)la POr Cada 050010. mos. (tente, e não lho falta na cabeça, mas que pairam no elevado cu- Avança o mancebo e desappa- "53° ° p p 4

rece, einlim, do horisonte, entre

as mysteriosas sombras d'aquella

“noite.

me. U manto de tennes nuvens

envolve-o como fluctuante lençol

de rendas.

banhada pela esplendorosa aureo-

lado prazer, senão um ramo do

Muros.; orlando-lhe “a fronte, para

- _I ,tram ao sol o brilhante mimo de

' 'uma noilc de amor; no alto da

montanha eleva-sc cm a'lrissimos

VmInL m Count.

(Contínua.) '

_
_
_
;
i
=
_
-

_
_
-



i ' mui'ncvrnlgico Kenia, às 9 horas da manhã, na sua

rvralgicas, _ .

agudas ou cbroutcas e rbeumatis- , combinanoom atlas-s forma do en-

O POVO“ 'DB i 'ÀVEIRO
h

 

Jüllllll. FERREIRA MARTINS

(o GAFANHÃO)

Püaicipa'iaos sms-amigos e h'egnezes que já recebeu nm lín-

do e variadiesilnnisorti'do de fazendas proprias da estação de inver-

rno, para' roupas (ie'lio'iaem,'que far. por _recns muito commodos.

gmmntindam bom eciibtiiiientoe pru'mptid o. 'a . '. .. -

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, -o Verdadeiro rarino, - a .

AVEIRO - Antiga lina da Costeira - AVEIRO

Terminada a operação, o dr.

Périer tendo prata-.admita parede

anterior do pesmço mn pequeno

oriticio que deixou aberto, proce-

den a uma serie de ensaios des-

tinados a restal'v-.lecer a voz por

meio de uma larynae'artiticial. ~,

Anxiliado por.-in'1'.› Auhrylp fa-l

u bricante ¡deiinsl'nntentna »de ci-i

apparelho delicmiisimo. ummver

dadeira larynge especial actuad

por um sopro .ameixa e não po

mein do ar expellidc pela trachéal

O apparetllotrqt'rlti vamêhite'snnJ

ples. compOe'Jge,.d_'Iiiíia ,capaciei

de hocca Inetdticav encerrad

n'nm tubo; ter" _i -

mente n'un'fiih _'f'r - V 'A

que pode á ' _,, iii'netiça

mente ao e, 'admin

pescoço; inf _Minami-e

ca com dois Iasticos

adaptados a _ __ « ~"'a metal-

lica em lÓt'lIln' de¡ S, que os faz

. communicar. de maneira a ohter

'uma corrente de ar continua e'

de intensidade media.

Um dos referidos recipientes

communica com uma especie de

folle semelhanteásboiasdeucaon't-

  

abitação dia. rua. Verdaine.

O conselho, mal soube do falle-

cimenbo, mandou um dos syudícos

dar pezames às .prince-7,93 orphãs e

De Alla e lt'lllla

'Para friccões contre dôrea ne-

nt'feoções 'rhenmaticas

' terro. ~ v , .

Assistiram ao enterro e cor-pera-

Çâo da magistratura com pastores

e ›rofe9noren, todas as pessoas dis-

' dia¡ da cidade hino¡ nobreza. es-

trangeira. Aa exequias fizeram-se

em uma capella, que ficou tendo o

nome de “Capella da príuceza de

Portugal,,. Ficava á direita do côro

em face d'aqnella onde esta' o mo-

numento do celebre duque de Ro-

han. Foi depois transformada em

aachristía, mais tarde em aula de

theología e por fim em archive. ' ¡ .-. z __ - i , im (3)., se usam nos va Oll-
Em 16'47 fo¡ enterrada. na mes- "gadolresqup ' p

ma capelln a filha mais velha da' ,Actua nom esta "Gwen“, de .n.. . . ., w 4 p_ . r. 4 .l ' r ,l

9mm”“ Emma, “mm-“d" Ma““ a bocca metallica Vibra e da uma

'Belga delpmtugab qu; em b“m'l nota constante de uma tonalida-
DFZE *Ie CEI-.n . _ ' de uniforme que é approximada-

' E815' "Otima. 35535 C“I'IOSa. Que mente a do diametro cominum.

se 9'00""" n“ a“"dbl" l”“"lh Produzido d'esse modo o som,
demonstra claramente que D. An- nazse este, por assim dizer. à
tdnio. prior do Crato. ,teve um li- cavidade boccal. para transfor.

lhe-~ D. Manuel de PortII-tzah-que meto. portantogn'uma verdadeira
em França_ cason com uma filha liñgnagem falada; falta só impri-
do prmmpe de Orange. mir-lhe, por_ meio da lingua_ dos

l labios e dos dentes, como na pho-
A IMPRENSA NA _Seavm , nação ordinaria, a série de Indaia-

Uu¡ jornal servio'hnblicava um I“Ções que.“m'sumem ."S ”fiat"
d'eetes dias, no alto das suas co- les e a minimum da pronunc'a
lunmas, o seguinte aviso: daãgggrvmànm embora o fa

u . . o o J¡ 4- , '

_. Em. ”wide d“.prag'nça mam' cto pareça impossivel, obtéem-secriptivel_do nasso tedccbor em che- f_ .l l _ _ab I ,1 u d~
fe, o sr. Mzrah, que desde 5. de no- dc. me" a do t' o (e d g "S 'as

”mb” Passa as nantes na pande- 'de pratica' '

ga e os dm a dom““ não pode_ 0 opeiado. peiaute a Academia

mos apresentar aos nousos leitores de -Mf'qlund' ?às O dppàdum-nmais que meia pagina do no“, muitissnno, agia emu ao r. Pe-
jonm] ' riel', nal'rando com roz clara, em-

Ass¡gnado: bora de um timbre um tanto alto

A administração do jornalm

Parece americana. . .

m

mo gottoso.

Pomada anti-herpetica

“Mãermm L, ;a

Para a. cure. radical de empin-

gens, herpes, escrofulas. e feridas

tanto antigas como recentes.

Lininiento 'contra' as Itiéhas'

lle Alla e Filha

Seccam-ne rapidamente com ap-

plicação d'este linimento.

PIIMIIIACIA MIA

Praca do Commercio-Aveiro

Advogado' '_

MANUEL Flillllilttll lthElRl
llllA, na_ nana-Clwz

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes c aguardentes

DF

JEREMIAS MS SM'I'IDS MARQUES

d“Leite tino, de Castello Bran-

co. a 2,5200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a 115500 réis os 20

litros.

LARGO ,DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

Precisam-se

U paraa venda

de um artigo de muito consumo. _

  

     

  

    

 

   

  

  

   
   

    

 

   

   

   

  

 

-tanciada da sua cruel enfermi-

dade. r

 

  

   

ule cia.
rnrgia. o dr. Pérb.tratou.;de-ada-Í PIII-"12"” i i 7¡ '

ptar aih OI'I“UI"'ZWIÍÍÊkNIRdÓ"nlnl A nua-Luc“ .geração. "E

 

e monotonn; a historia circnms- v

 

noite de ante-homem grandeqna _-. .

tidade de peix». graúdo. gran e

parte do qual

l-lespnnha. '

,toi e;www»em
\n'i..hã

Entre o peixe ¡de varias espe-

cies que veio á 'praca'apparc'ícial' ;P

ram soihos. de. tamanho
lg'.munal &bi-:Hinos de'grande

4 . ' l . .

na Euaom

Noticia um jornal de Faro:

,“D_e _die_ ra:dialvaugmpnh o

nwy._e_àe¡eroa-ia_ _
invernar no e t.

vio. E d'algnãi?

drosamente enfermos, sabemos nós

one, como não ha marcam -

perimentado agizisülhsnpw_

ÊKÊÊQQQÊ '-

Dizia um sujeito documpr a um

visinho que tinha. um' methodo e'at

peciel para conseguir que as suas

gallinhas pnzesemn muito mais ovos

do que costumavam.

-Em todos os' sítios onde as m¡-

nhas gallinhaa põem Ovos, tenho

 

uns alçapõesinhos. A gallinha che- o

ga e põe o ovo. que -desappàrece

pelo alçapão. Naturalmente volte-

se para. examinar o ovoque aca-

bou de pôr, não vê nenhum, ima-

gina que se enganou e põe outro,

e assim successivameute até se can-

car. Assim consigo que uma galli-

nha'pouha os seus s'eis ovos por

dia. › *-

No tribunal:

-O accnsado assassinou aqnells

desgraçad'apare a. roubar.

#Justamente n'isso, senhor juíz,

está. a minha def'eza.

-A sua .(Ief'eza?,

-Já se vê. Se eu fosse um mal-

vado tel-a-hia assassinado só para

me divertir.

_gp_

N'uma estação franceza. entre.

uma dama para receber a. impor-

tancia. d'um vele telographico.

O empregado pede-lhe uma. pro-

va da sua. identidade. .

A dama mostra o subscripto de

uma. carte. registada.

+Nã0 basta.

Mostra-lhe o recibo da renda da

sua' casa.

lb

gen-¡tátil!
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ou perda dos sons .que .consti- ›^ Pm;fl'csqlfj77f”3“j; DI. hq_ _ Í? Pl“ tr“
mem apalavm. as bonitas-minerais*- na 'ar' e «v '-

O íntelligente funccionarío dl

peste freueeu olha para. o retrato,

rf¡ e (tem): diz muito con-

_-Sim, senhora: -é a senhora pro-

  

m 'v.t'r: ' v

_E pego-lhe o .vale.

..lllarte' Melides
   

Corre¡
t

1, ,,BpAÇA DO COMMERCIO, 10
l

won“ É_ __ MFA¡ vulto..-_

7M ii * Aveiro.,
_ I acha-ee a vel-

da O. ¡Ji-lion na Tabua-'la

alô', -EML Pedro. Il.

umannn ¡JE-'Panos
Antonio'. Joaé de Oliveira e Sil-

va, discípulo do afamado añnador

e constrnctor de pianos do Por-

to, o sr. Schumacher, afina e cou-

carta com perfeição pianos de to-

dOS os systemas. Tambem añna

e conCerta orgãos de egreja' ou

de sala. _ '

Póde ser procurado em Avei-

ro, em casado sr. Joaqii'iiñ Dias

Áln'antes, :travessa dos Mercado-

res.

lMPHESSÚESl VUELl :PlUMl

ACCAClo nos.:

  

Socio da Sociedade¡ de Geographia

' f» de Lisboa,

Este novo livro do anotar de A

nossa Independencia e o Ibe-

que 'tao benevolamente

i'oi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso e tres coroa cada pagina,

formando um todo' luxuoso e ori-

ginal.

O preço é apenas de
(Merecem-se grandes vantagens.

Dirigir a Arthur Paes -Aveiro.

m

João Chagas

Deve appa'recer na proxima quin-

ta-feira o priíneiro numero do se-

  

  

  nal.

A direcção da Associação In-

dustrial do Porto _continua estu-

dando o modo de estabelecer na

Africa Uma eXposlcão mostrnaria

de productos da industria nacio-

_h_

DIVERSAS

E' geral o contentamento da

popnlac o de Aveiro, pela sus-

pensão r o commissario de policia

civil d'este districto. Não nos en-

300 RÉIS

A' venda nas principaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem a.

quem enviar a. sua importanciaxvao

auctor '*

Avelro- l'ertlemllllo

_Não basta. aindaz'póde ter sido

roubado;

Ai dama. vao para. subir, a. buscar

um ebouador, mas de repente tem

uma idea.

Por acaso _levava comsigo ame.

 

manario Pamplwletos, _de Jgão Vae se.. nomeada uma commm_

(I'mBaS- . ' 'são composta de todos os cava-
+-

  

   

 

   

   

          

  

lheiros que possam concorrer pa-

ra a realisação d'aquclla idéa.

_mà_-

dmpressõcs a vueIa pluma»

_Acabamos de recaher esta obra,

devidaa penna do sympathico es-

criptor sr. ACCacio Rosa.

E' nm pequeno volume de 53

paginas, em que o seu auctor,

n'nm estylo elegante, traça os

apontamentos d'nma visita. A edi-

ção. da Imprensa Moderna, é um

verdadeiro primor.

Agradeccmos ao sr. Accacio

Rosa a gentileza da offerta.

----o-_--

UM nuno que FALA

Em uma das ultimas sessões

da Academia de Medicina de Pa-

ris o dr. Périer apresentou aos

seus collegas um mudo que ex-

prime todss as suas idéas pela

palavra.

I' bastante curiosa a historia

do referido Inndo, sob o ponto de

(Inrlosldade bletorlea.-Um

lllho do prlor do Crato

Em um numero do mez de se-

tembro de 1873 do Journal de Ge-

neure e em que este periodico fa-

lava dos sumptnosos t'nneraes de

Brunswich, lé-se o Seguinte:

“Os funeraes do célebre excen-

trioo recordaram em Geuébre o fal-

lecimento e enterro d'uma princeze.

illustre por seu pae, e alliada por

seu marido, ao sangue real da dy-

nastia de AVíz.

Emilia de Nassau, filha de Gui-

lherme, principe de Orange a lí-

bertador das províncias Unidas, e

mulher de D. Manuel de Portugal,

:lilho de D. Antonio, prior do Cra-

to, foi em 1626 residir em Genebra

com as seis filhas, onde as recebe-

ram com a maior consideração. Alo-

Jon-se na. rue, Contann, em casa. de

Gallatiu, que desde logo se ñcou

chamando Palacio Real. «

 

  

    

    

  

   

  

 

ganâmos, talvez. dizendo que

n'essa alegria não ha a discrepan-

cia sincera de nm unico habitan-

te', e, inclusive, dos que são em-

pregados no corpo e secretaria

da propria policia.
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'O MAIS IMPORTANTE

Manuel .lost de Mattos Junior (llanucl Maria)

AVEIRO i '

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores. farinha «.\Iaizeiia›, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas t'ructas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tahricas do paiz. _

Variado sortiinento de artigos_ para caça.

Louca de Sacavem e estrangeira. _ 1_

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico. vendeIn'Io-se cada kilo a 6'1-0 réis.

.Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

'J toda a medicidade de preços. ' '

  
Ao estabelecimento do nosso

amigo Jeremias dos Santos Mar-

ques, ao Espirito Santo, acaba de

chegar nina importante remessa

de batata de Celorico da Beira,

de excellente qualidade.

Estão sendo ,distribuidos os

avisos para pag to de contri-

bniçào industr; -' ;j . extraordi-

nariamente a 1'. levantando

por isso gar, o' Para

mais, o paga _ _w "_ e oaover-

" j tro presta-

. _ ' 'vu-0 aduaS'

:av-:- '›

E' hoje o segundo espectaculo

a beneficio da companhia dos

bon'ibeiros voluntarios.
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l '40 sr. José de Carvalho. photo-

,virtudes particulares e nobreza de

Foi sempre tratada. pelas aucto-

ridades com o respeito devido á.

sua pessoa e cathegoria. As suas

sentimento¡ eonciliarem-lhe a. es-

tima publica. _

0 registo do seu fallecimento re-

sa assim:

“A muito illus'tre e serenisaima_

princeza Emilia Nagano, que nasce-

J'a priuceza de Orange, mulher de

“poderoso e serenissimo,, principe

Manuel de Portugal (filho de D.

Antonio, prior do Crato), de idade

de 60 annos. morta de longa. enfer-

midade com febre hectioa e hydro-    

vista scientifico.

Gozou Sempre de eXCelleiite

saude; de subito, porém, foi ata-

cado de uma enfermidade incnra-

vel da laryngz'e, cujos primeiros

symptomas se ¡miliifestai'am em

janeirole 1891.

Uançado do tratamento a que

fora snbmettidn, resolveu-se a

procurar o dr. Péricr, que o ope-

ron em junho ultimo, fazendo-lhe

a extirpação total da larynge.

(Domo se sabe, a Iaiynge cons-

titne o orgão essencial da VIIZ e

a sua destruição, por enfermida-

de ou desastre, origina a aphonia

Agrapho portuense. acaba de abrir

um atelier photogmphico n'esta

cidade, á. rua do Gravito.

«h

A LINGUA Pou'rucuaza em AFRICA

A Belgica vae tornar obrigato-

río o ensino da língua. portugueza

para. todos os empregados ofñciaes

que tenham de ir para. o Estado

Independente do Congo.

As casas hollandezas e algumas

ínglezas obrigam tambem os seus

empregados a aprenderem 0 por-

tuguez, por ser este o unico idiônia

que o indigena africano conhece.

tl MAIS IMPORTANTE PAM AVEIRO

Grande deposito de vinhos da neal ('om-

punhia vlnlcola do Norte de Portugal, ven?

¡llilos qnasl pelos preços do Porto, como se :-

vê das lalbcllas que podem ser requisitadas t

- n'eslc estabelecimento. =

Aqui não ha competidores!! _

Vinho Champagne da Companhia Vimcola,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encominendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas à conta do freguez.

    



.ia

O POVO DE AVEIRO

PARA 1894:

llLlllllNllCH :ls FAMILIAS
._ Util e necessario

' 'a todas nas bocs donas de'casa

 

DIEAIIINARIII AIIBRBEMPIIIA -

' (Parte Continental e-Insular) l

Designando a população por districtos. concelhos e freguezias; su-

perficie por distrintos e concelhos; todas as cidades. villas e ou..

tras powmções, ainda :is mais insignificantes; :i divisão judiciall

administrativa, ecolesiastica e militar; as 'distancias das fl'PmIezins

ás sédes dos concelhos; e comprelmudeudo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, lelegrnpliim, tele-

pllonico, de emissão de vales do correio, de mmmmoudas pos-

taes; repartições com que as clill'erentes estações permutom ma_

las, etc., etc.

lBI'I'EMI'I'IAA SYSTEM) ,MEl'lllllU

   

   

  
  

   

  

  

  

    

    

    

  

   

  

   

   

   

 

  

    

  

  

  

, 'Ílliil'ili illàiid é¡ Fernando llendeà" É

u U 'l _ A, Pi'oieslsoresrdengino eauctoresgdo; Y v

,_ *eg-#cruise ”rasuras-4%
Coidpéndíohgiai'á as' 'é'dc'dlâãled'l conformidade _com os program-

mus d'onsino elementame d'wlmissão aos lyceus ,

“- _II ,LA 3'- a '-v", '. 4 Í ^ ' < I .'

Proscar-in“,quoo rçls. _ | N _ A _ _ r VV,

, ' l _1._1 Il_ ..|,,_ 1 J_ À-\_ _ . _-

j 'A' reddq na ,administracao d'este Jornal._

ils. couros illlllllSTlllTll'lle _1_
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a

Contendo uma. grande variedade

dq artigos relativos á hygieue

das oreançus e uma variada col-

-l Ieoeâode receitas e segredos fa-

- 'miIiaren de grande utilidade no

nao domestica    

   

  

  

   

  

    
     

 

  

  

 

   

  

SUMARIO

Às maes de f:imi|ia;-Conselhos ele-

mentares ás mãese amas de loile. Ali-

mentaçào mixta do: recemnascidos. Uti-

lidade dos banhar d'agua salgada nas

oreancasnervos ;Pesagem regular das

creanças.,llyzi _ gs alhos nas creau-

ças. Lavagem¡ na primeira in-

fancia. Da asc . "

Gastrono¡ ' .- 3 A

uma grand .

sinhu, doc , lr, _ _ Í

Receitasz- ~-' 'de collecção em

todos os genor › 'ils indispensavel a

todo o momento *a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes à ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis. '

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 64.

ACCACIO ROSA

l llllSSl ímriiunlml
E 0 IBERISIIO

OBRA íllustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honor-eric, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lebre, Alves Mendes,

Fernando Amon e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

  

  

 

  

 

   

     

r - "ELÚÕEDARIOI

mm A FACIL ORGANISAÇÃO'DOS

ORÇAMENTOS E CONTAS

P08.

F. .A. DE MATTOS' .-

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

_ artigos de co-

' cores.

UM volume com male de 800 paglnaa, 16000 réis. A'

venda nas p ¡nclpaes llvrarlas, e na admlnlstraçio

da enlprcza cqlltora a0 Rccrclo», rlla do Marechal Salda-

nha, 59 e 61- Lisboa.Camaras, juntas_ .de percebia, con-

frarlas e irmandades

ESTA 'util e importante publicação, bastante volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecçào magnifica do modelos para orçamentos ordinarios e sup-

plementares.

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio. 520 réis.

!Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos .A (JP-Guarda.

,HISTORIA IlE Im 'CRIME CELEBBE

.-_-_

O caso do ,convento das Trinas

EM AVEIRO 'só se vende no ;estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO ::300 REIS

 

EDITORES - BELEM dt (J.l -LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

QSMEÊ QNQNNSJ@OQÊ

Anctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marte/r, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

  

Edlção lllustrada com bcllos chronos e gravuras

Está. em publicação este admirevel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas eo mesmo tempo profundamente commoventes 'e impressionantes.

¡MID! A 'MIM 08 ASSIGIAUTIS

Uma estampa em chromo, de grande formato, representandoPelo correio, 'franco «de porte.

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; Rravura, 10 réis; folha de

    

l l g a 6 3 a . _ .

z. ..r d relo a quem mandar a. respectiva 1m- . - . _

m ..7: 'É 3 à”: à' : O . 'o - - a 8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semauaes de 4 folhas e unlaestampa, ao

ao 3.4 É ã_ E-c E ° g -'= _g "a E. U Rígtãg'zgauüüiàg &ãíãhzeerÊ-ÍTÂLÊÊ preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as pI'OYIDCIaE.; e á cus“

l- ã “5 ;à z vã' › _2 5 .g 'E a! ao Silv'a rua do Taba¡ 8 a 12 Lisboa da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

S >3 o e'. 'ã o ¡_== o a g 1;; o *8 ,8 ' ' ' ' antecedente.

e I : › o as < a É a m ;n ã .2
'

É .- É 'õ "ã É :a à.? 3 'g 8 'É 2 g A MANU-AL Recebemse assiunaluras no escriptorlo dos editores-Rua do

'ã I "'" c 2 "1 ;7; I É g ã a Êmg o. .E ea“ DO Marechal Saldanha, 26_L1sooA.

.l. .:. w -_ a_ É .E, O . - o¡
v

E I as 'à à Ê c: m ã .., Ê «É E g E É ,,-
Em AVEIRO asslgna-se em casa de Arthur Paes-

° m 3 E =' "° ° «co “ E o o - 0 o nua do Esplrlto santo.

44' -'- > '- m .a o "à“ c O 0 'E E '

ã 3 s o w u.: _e a 3._ :a .a a
_.

E 8 0-9 3 E 'ã E; a 5 8' 'â o = na

4 'a “i “J E E" ”38““ EMECHIDO
kl g"“ I-I-I '52 :3, 4'; g g E, q Este manual que não só trata. de O R

Gi é à'. E 57:' Moveis e Edifícios, é um tratado _ ' _

bre guerrilheiro do Algarve, um dos mazs valentes

completo das artes de Csrpinteria Biographia do cele

e Marcenaria adornado com 211 '

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições

feitas aos edigo ea_
= . 1 ..

paladinos do partido miguelista

 

R E M E o s D E A Y E R Memorias authentioes da. sua. vida, com a descripçâo das luotas

_ 4 833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

vlgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca- lho de guerra que o senteucmu, em Faro.

hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja de .lycra-0 remedio mais

seguro que lia para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculns pulmonares.

'- Extracto composto (lc Nalsaparrilha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulas. -

0 remedlo de Ayer contra sezões.--Febrcs intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indiCados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

I'llulas cathartlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

!AIM PHIISI'ATII III lllIllI'UBl

Faz uma. bebida deliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

'-..M/ Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS d', .a, rua

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sre. fa-

oultativos que as requisitarem. ' «

pertidarias de 1

integra., no conse

Illustrade com o retrato do biographndo.

Custa 120 réis, e pelo correio 14-0 réis; e só se vende, em Avei-

devem ser ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

_________________._.__
__--

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéos de feltro

paes casas do Porto; recebe encouunendas dos mesmos.

para homem, das princi
_

h
_

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de rato leito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.
_

Todos os l'reguezes São bem serv¡dos,
_ v

mente molhadas, e só receberão as suas cncommendas quando estejam agua

vontade. Toda a obra [eita sem medida é molhada e os seus preços muito meu-

midos, para assim poder obter grande numero de ireauezes.

ISPIBMMMBE a¡ ensaia

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

___-_____
__-_-_--_

-_____

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior

  

Tratadotloo eto de copa

e coslnha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bólos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licóres, ví-

nhos finos e artiliciaes, refrescos e ví-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugenmr as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e eosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço :200 réis.

Está á venda. nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia_em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua

do Telhal, 8 ali, Lisboa.

pois todas as fazendas são devida-

Perlelto deslníectante e pnrlncanteJEchs para. desin-

fectar casas e letrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

vc'de'” em “da“ a' Pl'lncl aos harnaclas e dro -

rias. Preço 840 reis. p p
ga


